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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
Curso: Bacharelado em Arqueologia 
Código da disciplina: DAA00385 Nome da disciplina: Arqueologia Brasileira I 
Carga Horária Geral: 80h Pré-requisito: DAA00375 -  Introdução à Arqueologia 
Docente: Carlos A ZImpel 
Semestre: 2024-1 Turma: 3° Período 

 
1. EMENTA 
O Brasil possuí uma profunda história de ocupação que remonta milênios. As observações e as hipóteses 
criadas no âmbito da arqueologia contribuem para o enriquecimento sobre o conhecimento deste passado 
e ajudam a derrubar tabus impostos pela historiografia tradicional.  Buscamos demostrar o histórico da 
pesquisa arqueologia nacional, sua inserção em seu tempo e proporcionar as alunas a oportunidade de 
conhecer a arqueografia e seus mais diferentes temas 
 
2. Metodologia de Ensino e Avaliação 
Aulas expositivas com debate baseado na leitura de textos selecionados previamente, apresentação e 
discussão de documentários, apresentação de seminários. Presença em sala de aula (1,0), Seminários (3,0) 
e uma prova escrita (6,0) vão compor a nota do aluno. A atividade repositiva será uma prova individual sem 
consulta. 
 
3. Cronograma de Aulas e conteúdo 
Aula 1: Apresentação do conteúdo programático e formas de avaliação; Introdução ao estudo da 
arqueologia brasileira. 
 
Leitura mínima: 
 
Neves, Eduardo Góes. (2015). Existe algo que se possa chamar de "arqueologia brasileira"?. Estudos 
Avançados, 29(83), 07-17. 
 
Aula 2: História da Arqueologia Brasileira 
 
O Início da arqueologia no brasil; 
A institucionalização da pesquisa; 
O período do Pronapa; 
Fim da ditadura e a atuação da Sab na década de 90; 
O século XXI; 
 
Leitura mínima: 
 
Alves, M.A. Teorias, métodos e avanços da arqueologia brasileira. Canindé, número 2, 2002 
 
Barreto, C. A construção de um passado pré-colonial: uma breve história da 
Arqueologia Brasileira. Revista USP, São Paulo, n. 44: 32-51, 1999/2000 (Dossiê Antes de Cabral: 
Arqueologia Brasileira – I). 
 
Mendonça de Souza, A. História da Arqueologia Brasileira. Pesquisas, São Leopoldo, 46 (Antropologia), 
1991. 
 
Aula 3: 



 

Serviço Público Federal 
Fundação Universidade Federal de Rondônia 

Núcleo de Ciências Humanas 
Departamento de Arqueologia  

 

2 
 

A classificação dos vestígios; 
Tipos de classificação; 
Tipos de sítios; 
Culturas arqueológicas brasileiras; 
 
Leitura mínima: 
 
Prous, A. Arqueologia Brasileira, 1992, (pp. 25-32) 
Prous, A. O Brasil antes dos Brasileiros, 2007, (pp. 8-20) 
Chmyz, I. (Ed). Terminologia arqueológica brasileira para a cerâmica. Manuais de Arqueologia No. 
1.Curitiba: Centro de Ensino e Pesquisas Arqueológicas, 1966. 
 
Aula 4: Primeiras populações do Brasil 
 
A entrada das primeiras populações na américa e o contexto brasileiro 
Como viviam os primeiros americanos? 
A arqueologia em Lagoa Santa 
 
Leitura Mínima: 
 
Bueno, Lucas, & Dias, Adriana. (2015). Povoamento inicial da América do Sul: contribuições do contexto 
brasileiro. Estudos Avançados, 29(83), 119-147. 
GUIDON, M. As ocupações pré-históricas (excetuando a Amazônia). In: História dos índios do Brasil. 
Bueno, Lucas, & Dias, Adriana. (2015). Povoamento inicial da América do Sul: contribuições do contexto 
brasileiro. Estudos Avançados, 29(83), 119-147.  
NEVES, W. 2006 Origens do homem nas Américas: fósseis versus moléculas? In Sila, H. e Rodrigues-
Carvalho, C. Nossa Origem. O Povoamento da América. P. 45-76. 
 
 
Aula 5: O sul do brasil 
 
Indústrias líticas do interior do brasil  
O cerritos da tradição Vieira 
O Planalto e os povos Je.  
 
Leitura mínima: 
 
Copé, Silvia Moehlecke. (2015). A gênese das paisagens culturais do planalto sul brasileiro. Estudos 
Avançados, 29(83), 149-171.  
SILVA, Fabíola Andrea; NOELLI, Francisco Silva. História indígena e arqueologia: Uma reflexão a partir dos 
estudos sobre os Jê Meridionais. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, n. 27, p. 5-20, 
dec. 2016. ISSN 2448-1750. 
Hoeltz, S. Dias, A. indústrias lÍticas em contexto: o problema Humaitá na arqueologia sul Brasileira. 
REVISTA DE ARQUEOLOGIA Volume 23 - N.2:40-67 - 2010 
Araujo, A. Okumura, M. (2017) Análise Morfométrica de pontas líticas bifaciais do Sudeste e Sul do Brasil. 
Especiaria - Cadernos de Ciências Humanas. v. 17, n. 30, jan./Jun. 2017, p. 39-62. 
 
 
Aula 6: Sambaquis 
Arqueologia do litoral sul brasileiro 
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Sambaquis na Amazônia 
 
Leitura mínima: 
 
Gaspar. M. Sambaqui: arqueologia do litoral brasileiro. Zahar Editora, 1999. 
 
De Blasis, P. Kneip, A. Scheel-Ybert, R. Giannini, P.C. Gaspar, M.D. SAMBAQUIS E PAISAGEM: Dinâmica 
natural e arqueologia regional no litoral do sul do Brasil ARQUEOLOGÍA SURAMERICANA/ARQUEOLOGIA 
SUL-AMERICANA 3,1, enero/janeiro 2007. 
 
Pugliese, F.A. Zimpel, C.A. Neves, E.G. O que os sambaquis da Amazônia podem nos contar sobre a história 
profunda da Amazônia. (manuscrito inédito) 
 
 
Filme: Sambaquis 
 
Aula 7: Arqueologia do Pantanal e o Centro Oeste 
 
Os povos do Pantanal 
Arqueologia das sociedades ceramistas 
 
Leitura mínima: 
 
Bespalez, Eduardo. (2015). Arqueologia e história indígena no Pantanal. Estudos Avançados, 29(83), 45-86 
OLIVEIRA, Jorge Eremites de, & VIANA, Sibele Aparecida. O Centro-Oeste antes de Cabral. 
Revista USP, São Paulo, 44: 142-189, 1999-2000 (Dossiê Antes de Cabral: Arqueologia Brasileira – I). 
WÜST, Irmhild. Contribuições arqueológicas, etnoarqueológicas e etno-históricas para o estudo dos 
grupos tribais do Brasil Central: o caso Bororo. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, 2: 
13-26, 1992. 
 
 
Aula 8: Tradição Tupiguarani 
 
Histórico 
José Proença Brochado 
O Sul do Brasil 
O Sudeste 
 
Noelli, F. José Proença Brochado, vida e obra. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 
1, 2008 
Ribeiro, P.A.M. A tradição ceramista tupiguarani no sul do Brasil. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os 
Ceramistas Tupiguarani. Vol. 1, 2008 
Scatamacchia, M.C.M. Considerações sobre a distribuição das sociedades tribais de filiação lingüística tupi-
guarani no Estado de São Paulo. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 1, 2008 
Panachuk, L. Dias, O. Características da tradição tupiguarani no sudeste do Brasil. In: Prous, A. Lima, T.A. 
(Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 1, 2008 
 
 
Aula 9: Tradição Tupigurani 
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A pintura da Tradição Tupiguarani 
O Tupiguarani na Amazônia 
A abrangência da cerâmica da tradição Tupiguarani na América do Sul 
 
Pereiras, E, et al. A Tradição TUPIGUARANI NA AMAZÔNIA In: : Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os Ceramistas 
Tupiguarani. Vol. 1, 2008 
 
Prous, A. A Pintura na Cerâmica Tupiguarani. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 
2, 2008 
 
BROCHADO, J. P. 1984. An ecological model of the spread of pottery and agriculture into eastern South 
America. (Tese de doutorado) – Urbana II, 1984. 
 
 
Aula 10: Arqueologia Amazônica e Rondônia 
 
O início da arqueologia na Amazônia 
A antiguidade da Florestas 
Os Modelos clássicos de interpretação 
A Ecologia Histórica 
A arqueologia em Rondônia (1953-2018) 
 
Leitura mínima 
 
NEVES, E. Arqueologia da Amazônia Central e as classificações na Arqueologia Amazônica, in Arqueologia 
Amazônica vol. 2. Editado por E. Pereira & V. Guapindaia, pp. 561-579. Belém: MPEG/ IPHAN/ SECULT. 
2010. 
 
ROOSEVELT A. C. Arqueologia Amazônica. In: da Cunha, Manuela Carneiro (org.), História dos Índios no 
Brasil, São Paulo, Companhia das Letras, pp. 53-86. 1992. 
 
Caldarelli e Kipnis 2017 A ocupação pre-colonial da Bacia do Rio Madeira. 
 
Zimpel Neto Carlos A. 2009. Na direção das periferias extremas da Amazônia: arqueologia na bacia do rio 
Jiparana, Rondônia. Dissertação de Mestrado em Arqueologia. MAE/USP, São Paulo. 
 
Aula 11: Arqueologia Histórica 
 
Arqueologia e a expansão capitalista 
Arqueologia Histórica nas cidades 
Arqueologia Histórica no campo 
Arqueologia Histórica e povos indígenas 
 
Leitura mínima: 
 
Costa, D. M. 2010. Arqueologias Históricas: Um panorama espacial e temporal. Vestígios – 
Revista Latino-americana de Arqueologia Histórica, V. 4. pp. 176-200. 
 
Albuquerque, M. 1993. O processo interétnico em uma feitoria quinhentista no Brasil. Revista 
de Arqueologia, V. 7. pp. 99-123. 
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Symanski, L. C. P. 2007. O domínio da tática: Práticas religiosas e origem africana nos 
engenhos da Chapada dos Guimarães (MT). Vestígios – Revista Latino-americana de 
Arqueologia Histórica, V. 1. pp. 7-36 
 
Lima, T. A. et. al. 1993. Sintomas do modo de vida burguês no Vale do Paraíba, séc. XIX: 
Fazenda São Fernando, Vassouras, RJ. Exploração Arqueológica e Museológica. Anais do 
Museu Paulista, nova série. pp. 179-206. 
 
Aula 12: Os significados da variabilidade cultural 
 
Aspectos legais da arqueologia brasileira 
Leis e dispositivos de proteção  
Movimento feminista  e arqueologia  
Arqueologia e povos indígenas 
Arqueologia e a resistência africana 
Arqueologia e desaparecidos políticos 
 
Zarankin, A. & C. Niro. 2008. A materialização do sadismo: Arqueologia da Arquitetura dos 
Centros Clandestinos de Detenção da Ditadura Militar Argentina (1976-1983). In: P. P. A. 
Funari, A. Zarankin, J. A. dos Reis (orgs). Arqueologia da Repressão e da Resistência: 
América Latina na era das ditaduras (1960-1980). São Paulo: Annablume. pp. 183-210. 
 
Aula 13: Tendências atuais em arqueologia brasileiras 
 
Novas técnicas e mais resultados: arqueobotanica e arqueometria 
Arqueologia brasileira for export: Antartida, Egito, Peru e Mediterraneo. 
Contribuições de: Walter Neves, Eduardo Neves e Niéde Guidon. 
 
Aula 14: Estudo Dirigido 
 
Aula 15: Prova 
 
Aula 16: Prova repositiva 
 
 
4. Procedimentos de Avaliação da Aprendizagem: 
Presença em sala de aula (1,0), Seminários (3,0) e uma prova escrita (6,0) vao compor a nota do aluno. A 
atividade repositiva será uma prova individual sem consulta. 
 
5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
Araujo, A. Okumura, M. (2017) Análise Morfométrica de pontas líticas bifaciais do Sudeste e Sul do Brasil. 
Especiaria - Cadernos de Ciências Humanas. v. 17, n. 30, jan./Jun. 2017, p. 39-62. 
 
Albuquerque, M. 1993. O processo interétnico em uma feitoria quinhentista no Brasil. Revista 
de Arqueologia, V. 7. pp. 99-123. 
 
Bespalez, Eduardo. (2015). Arqueologia e história indígena no Pantanal. Estudos Avançados, 29(83), 45-86 



 

Serviço Público Federal 
Fundação Universidade Federal de Rondônia 

Núcleo de Ciências Humanas 
Departamento de Arqueologia  

 

6 
 

OLIVEIRA, Jorge Eremites de, & VIANA, Sibele Aparecida. O Centro-Oeste antes de Cabral. 
Revista USP, São Paulo, 44: 142-189, 1999-2000 (Dossiê Antes de Cabral: Arqueologia Brasileira – I). 
 
BROCHADO, J. P. 1984. An ecological model of the spread of pottery and agriculture into eastern South 
America. (Tese de doutorado) – Urbana II, 1984. 
 
Bueno, Lucas, & Dias, Adriana. (2015). Povoamento inicial da América do Sul: contribuições do contexto 
brasileiro. Estudos Avançados, 29(83), 119-147. 
 
Copé, Silvia Moehlecke. (2015). A gênese das paisagens culturais do planalto sul brasileiro. Estudos 
Avançados, 29(83), 149-171.  
 
Costa, D. M. 2010. Arqueologias Históricas: Um panorama espacial e temporal. Vestígios – 
Revista Latino-americana de Arqueologia Histórica, V. 4. pp. 176-200. 
 
Gaspar. M. Sambaqui: arqueologia do litoral brasileiro. Zahar Editora, 1999. 
 
GUIDON, M. As ocupações pré-históricas (excetuando a Amazônia). In: História dos índios do Brasil. 
Bueno, Lucas, & Dias, Adriana. (2015). Povoamento inicial da América do Sul: contribuições do contexto 
brasileiro. Estudos Avançados, 29(83), 119-147.  
 
Hoeltz, S. Dias, A. indústrias lÍticas em contexto: o problema Humaitá na arqueologia sul Brasileira. 
REVISTA DE ARQUEOLOGIA Volume 23 - N.2:40-67 - 2010 
 
Lima, T. A. et. al. 1993. Sintomas do modo de vida burguês no Vale do Paraíba, séc. XIX: 
Fazenda São Fernando, Vassouras, RJ. Exploração Arqueológica e Museológica. Anais do 
Museu Paulista, nova série. pp. 179-206. 
 
Noelli, F. José Proença Brochado, vida e obra. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 
1, 2008 
Panachuk, L. Dias, O. Características da tradição tupiguarani no sudeste do Brasil. In: Prous, A. Lima, T.A. 
(Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 1, 2008 
 
Prous, A. A Pintura na Cerâmica Tupiguarani. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 
2, 2008 
 
Pugliese, F.A. Zimpel, C.A. Neves, E.G. O que os sambaquis da Amazônia podem nos contar sobre a história 
profunda da Amazônia. (manuscrito inédito) 
 
NEVES, E. Arqueologia da Amazônia Central e as classificações na Arqueologia Amazônica, in Arqueologia 
Amazônica vol. 2. Editado por E. Pereira & V. Guapindaia, pp. 561-579. Belém: MPEG/ IPHAN/ SECULT. 
2010. 
 
NEVES, W. 2006 Origens do homem nas Américas: fósseis versus moléculas? In Sila, H. e Rodrigues-
Carvalho, C. Nossa Origem. O Povoamento da América. P. 45-76. 
 
Neves, Eduardo Góes. (2015). Existe algo que se possa chamar de "arqueologia brasileira"?. Estudos 
Avançados, 29(83), 07-17. 
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Ribeiro, P.A.M. A tradição ceramista tupiguarani no sul do Brasil. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os 
Ceramistas Tupiguarani. Vol. 1, 2008 
 
ROOSEVELT A. C. Arqueologia Amazônica. In: da Cunha, Manuela Carneiro (org.), História dos Índios no 
Brasil, São Paulo, Companhia das Letras, pp. 53-86. 1992. 
 
Scatamacchia, M.C.M. Considerações sobre a distribuição das sociedades tribais de filiação lingüística tupi-
guarani no Estado de São Paulo. In: Prous, A. Lima, T.A. (Ed.) Os Ceramistas Tupiguarani. Vol. 1, 2008 
 
SCHMITZ, P. I. Caçadores-coletores do Brasil Central. In: Maria Cristina Tenório (org.). Pré- História da 
Terra Brasilis. Rio de Janeiro: UFRJ, 1999, p. 89-100. 
 
SILVA, Fabíola Andrea; NOELLI, Francisco Silva. História indígena e arqueologia: Uma reflexão a partir dos 
estudos sobre os Jê Meridionais. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, n. 27, p. 5-20, 
dec. 2016. ISSN 2448-1750. 
 
Symanski, L. C. P. 2007. O domínio da tática: Práticas religiosas e origem africana nos 
engenhos da Chapada dos Guimarães (MT). Vestígios – Revista Latino-americana de 
Arqueologia Histórica, V. 1. pp. 7-36 
 
WÜST, Irmhild. Contribuições arqueológicas, etnoarqueológicas e etno-históricas para o estudo dos 
grupos tribais do Brasil Central: o caso Bororo. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, São Paulo, 2: 
13-26, 1992. 
 
Zarankin, A. & C. Niro. 2008. A materialização do sadismo: Arqueologia da Arquitetura dos Centros 
Clandestinos de Detenção da Ditadura Militar Argentina (1976-1983). In: P. P. A. Funari, A. Zarankin, J. A. 
dos Reis (orgs). Arqueologia da Repressão e da Resistência: América Latina na era das ditaduras (1960-1980). 
São Paulo: Annablume. pp. 183-210. 
 
Zimpel Neto Carlos A. 2009. Na direção das periferias extremas da Amazônia: arqueologia na bacia do rio 
Jiparana, Rondônia. Dissertação de Mestrado em Arqueologia. MAE/USP, São Paulo. 
 
 
 

6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
FAUSTO, Carlos. Os índios antes do Brasil. 3. ed. São Paulo: Jorge Zahar, 2005. 
FERREIRA, L. M. Território primitivo: a institucionalização da Arqueologia no Brasil (1870- 1917). Porto 
Alegre: EDIPUCRS, 2010. 
GUIDON, Niéde. As ocupações pré-históricas do Brasil (excetuando a Amazônia). In: Manuela Carneiro da 
Cunha (org). História dos Índios no Brasil. São Paulo: Companhia das letras, 1992, p. 37-52. 
MORALES, Walter Fagundes, & MOI, Flavia Prado (orgs.). Cenários Regionais em Arqueologia Brasileira 
(orgs). São Paulo: Annablume, 2009. 
NETTO, Ladislau. Investigação sobre a arqueologia brasileira. Arquivos do Museu Nacional, Rio de Janeiro, 
6, 1885. 
NEVES, Walter Alves, & PILÓ, Luis Beethoven. O povo de Luzia: em busca dos primeiros 
americanos. São Paulo: Globo, 2008. 
PESSIS, A. M. Imagens da Pré-História. São Paulo: FUMDHAMENTOS/ PETROBRAS, 2003. PROUS, André. 
Arqueologia brasileira. Brasília: UnB, 1992. 
PROUS, A; LIMA, T. A. Os ceramistas Tupiguarani. Volume I - Sínteses Regionais. Belo Horizonte: Sigma, 2008. 
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______ Os ceramistas Tupiguarani. Volume II - Elementos Descritivos. Belo Horizonte: Superintendência do 
IPHAN em Minas Gerais, 2010. 
______ Os ceramistas Tupiguarani. Volume III - Elementos Decorativos. Belo Horizonte: Superintendência 
do IPHAN em Minas Gerais, 2010. 
SCHMITZ, Pedro Ignácio. Arqueologia do Rio Grande do Sul, brasil. Documentos 05, São Leopoldo, Instituto 
Anchietano de Pesquisas, 1991. 
PROUS, A.; RIBEIRO, L. Brasil Rupestre: Arte Pré-histórica Brasileira. Curitiba: Zencrane Livros, 2007. 
REVISTA USP. Antes de Cabral: Arqueologia Brasileira I. São Paulo:Universidade de São Paulo, n. 44, 
1999/2000. 
REVISTA USP. Antes de Cabral: Arqueologia Brasileira II. São Paulo:Universidade de São Paulo, n. 44, 
dezembro/fevereiro 1999/2000. 
REVISTA USP. Dossiê Surgimento do Homem na América. São Paulo: Universidade de São Paulo, n. 34, 1997. 
Pesquisas, 1991. 
SILVA, H.; RODRIGUES-CARVALHO, C. Nossa origem: o povoamento das Américas, visões interdisciplinares. 
Rio de Janeiro: Vieira e Lent, 2006. 
TENÓRIO, Maria Cristina (org.). Pré-História da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: UFRJ, 1999. TOMMASINO, 
Kimiye; MOTA, Lucio Tadeu; NOELLI, Francisco Silva (orgs). Novas 
contribuições aos estudos interdisciplinares dos Kaingang. Londrina: Eduel, 2004. 
VIALOU, A. V. (Org.). Pré-História do Mato Grosso. São Paulo: EDUSP, 2005 (vol. 1: Santa 
Elina). 
______ Pré-história do Mato Grosso. São Paulo: EDUSP, 2006 (vol. 2: Cidade de Pedra 
BROCHADO, J. A expansão dos Tupis e da cerâmica da Tradição Policroma da Amazônia. Revista Dédalo, 
27:65-82. 1989. 
 
 

Data: 26-mar-2024 

ASSINATURA PROFESSOR(A) ASSINATURA CHEFIA DE DEPARTAMENTO 
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